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UMA DATA
HISTÓRI·CA

visita oficial do Sr. Presidente do Conselho à nossa vizi­
nha e fidalga Espanha, na segunda quinzena de Maio, de­
ve inscrever-se no historial peninsular e até europeu co­

mo um dos actos de mais transcendência e da maior rele­
vância política, histórica. económica, social e internacional, nesta
conturbada época de desconfiança entre tantos povos, de recri­
mirrações mútuas entre tantas nações e de ameaças mais ou me­

nos 'c1aras ou veladas, e insere-se e situa-se na sequência lógica
do" objectivos visados nas outras viagens do Prof. Doutor Mar­
celo Caetano às nossas províncias ultramarinas e ao Brasil. An­

tecipadamente mas com segurança pode-se já chamar uma via­
gem bislórica e do maior interesse peninsular e europeu,

Essas visitas obedecem a urn princípio que se pode sintetj-.
zar nestas palavras : servir o interesse nacional e a melhor

compreensão internacional, estreitando os laços de amizade não
só entre as parcelas do mesmo território: nacional, mas ajudando .

,

'.
, a criar um clima de boa von-'

...........,........................... tade,. de ajuda mútua, de com-
preensão razoável entre todos

ospovos. .

Vai o sr, Presidente do Con­
celho animado daqueles propó­
sitos que sempre caracterizam
todos os seus actos: coração

:,
,

.� .

INAUGUROU-SE EM FARO
'U·M'. PAVI LH"AO

G fM'N U.01SP O RT IVO

COM a presença dos senhores Se­
cretário de' Estado das Obras

Públicas, o Subsecretario da juventu­
de e Desportos e as entidades oficiais
da provincia, inauqurou-se o pavilhão'
.gimnodesportivo de Paro, que veio

. preencher uma Slrande lacuna no s!,!c­
tOF' dO, .desporto alSlarvio, sobretudo
nos meses-de Inverno em que era im­
possível ao ar livre pratiear handebol,
voleibol e basq uetebol.
'Procedeu à bênção o sr, D. Júlio

Tavares-Rebimbes, Prelado da Dioce­
se do Alga.rye,. tendo sido descerrada
uma placa eéocatíva d-a inauguração
Depois 'foi feito o>desfile dos des­

portistas com os s-us-esrandartes.,
Usou em primeiro iuga'r'da palavra

o sr, major joão Henrique Vieira
Btanc'ô,'presidente da Câmará Muni­
cipal ;de·l'�lÍro, Que agrade:c�u ao Go­
vémo Q' mdhorame,nt,Q, . ,

.' í
-Ó,

Usou-a, seguir da palavra, o. sr, dr:
Aus¿usto de Ataíde, subsecretãríc 'dp.
J� \I,�,\l;t!:!d� e.Desportos.
,Reali'lou.�§#_depois um festival des­

portl,Y'ó rid�.9fifm, participàram'oClubeNáutico' do ,¡6illtdiana, a Escola Eu-«
, < ·�t�;f���:

.
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Concu'rso' Poético
nas Festas da Vila deOlhão

.
'

-..
�

.

'
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PROSSÊGUEM os preparatives p�'�',
. ra que -as ePestas da. Vila de

Olhà.ci�, a realizar durante todo o. mês
de 'Jiltnho •."se revi�t8m :;do' nível que
Ihesé peculiar .e fiquem constituindo
um-marco assinalado nos anais desta
reà:W�aÇ:ão.: ..

.

Promovidas por uma Comissão lo­
cal formada por um conjunto de boas
võntades, destina-se a receita a uma

obra de grande e bem conhecida
acção assistencial: a .Santa Casa da
Misericórdia de Olhão. Na multiplici­
dade de números que O Vasto progrâ·
ma contém qqeremos hoje referir o
.Concurso Poético., que engloba as
modalidades de quadra popular e

obrigada a mote. c

O Sf"U regulamento é bem simples e

sintetiza-se nos moldes seguintes: r

a) As produções devem ser envia�
das ou entregufs à cComissão de Fes­
tas da ViIa ,de Olhão. até ao dia 13
de Junho e assinadas ,com pseudóni;.
m� '�

b) O· seu envio ou entrega far-se�â
em envelopes fechado!'!, em separad!l'
para cada modalidade, ao qual se jun­
tará um outro envelope lacrado com

o pseudónimo no elilterior e os elemen­
tos do autor dentro do mesmo.

c) Foram Instituidos dois prêmios
para cada modalidade, sendo a pro­
clamação dos vencedores efectuada
numa das noites {estivas.
d) Para a qlladra obr!�ada 8 mote

foi escolhido o seguinte verSo: cAl�'"
gre sempre a cantàu,

.
-

. E mãos à obra, poetas e poetisas
deste Pais, onde a po::,sla a cada ins·
'tlp'h� lçQ��ec;�,

<: ... I.

1. !. 1�11

génio dos Santos, de Lisboa e o

LIsboa Ginásio Clube •.
O pavilhão que tem -uma área co':

berta de 1. 8lá metres quadrados; iin-'
portou em cerca de 5.200 contos e'
situa-se nos terrenos anexos à Escola
Preparatória .o: AfOtiso·lII.

"

:��.� .:�."":': :;

,
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·Serna·ga·,'dO' Ultramar
UI"'" I" II I' ,.� •••••••••••••• II' ••• "" , •••••

CONFORME noticiámos, no pas­
,

'sado dia_:,t.5 do corrente, inte­
grada naSemana do Ultramar,

foi levada a efeito em Tavira uma

conferência proferida pelo rev, dr, Da­
vid Sequeira, Prior da freguesia de S.
Tiago f! professor da Escola Técnica,
Apresentado pelo sr dr. Jorge

Correia, o conferente tomando como

tema as nossas Missões do Ultramar,
deliciou, Il assistência, que enchia o

salão :noPFe da Câmara Municipal,
falando �'i:t epopeia que através dos
últimos cinco séculos, OS portugueses
percorreram todos os caminhos do
mundo coma cruz e a espada em

aliança que perdura até aos nossos

dias, trabalho que fpi, calorosamente
aplaudido pela assistência.

FESTA

pATROCINADO pela «Pro Arte»,
pelo Ministério dos Negócios Es-

rN'-.o L1AL 0"(,::·,0' 'LIV"E' I.R!· ��f�¡���:� S:cT�ri�j�o�ln;tl��f� ��
t Ut, "Alta Costura e Fundação Calouste .

....... ·I ...... IIIIIIII ....... I1.·.�UJ..I·.:.·::· Gulbenkian, realiza-se no Hotel da
-

. . ":', Balaia. em Albufeira, com inicio pelasDo.sr, Eng.o Leal de OlIvelra,.llus- ,
! 22 horas, um concerto dirigido pelo

tre deputado pelo Algarve, ao findar" maestro professor Dr. Ivo Cruz di­
este perfode de, trabalhó da Assem- ',,' rector do Conservatõrto Naci�naí,bleia Nacional, recebemos uma amá- com o programa sellLiinte:
velcarta de agradecimento ao apoio, Sonata em ré menor e sonata em
dado pelo-nosso jornal à sua acção sol maior, de Scarlatti; Sonata op.51,desenvolvida naquela Câmara. n.O 2 e Allegro - Adagio - Alegretto,
Agradecemos igualmente a genti-

leza.
-

(OonUnua na 8.· página)

DA FAMíLIA AGRÁRIA
EM LAGOA

A Ârmação da Abóbora

péSFOU o 1.0 Atum

FOI pescado na Armação da
Abóbora o primeiro atum,

que pesava mais de 300 quilo­
gramas e foi vendidopara Vila

Heal.de Santo António, pot do­
ze contos.
A amostra é boa e oxalá que

os seus semelhantes não tardem
as excursões turísticas até à
nossa costa,

REALIZA-SE hoje e àmanhã, sob
a presidência do senhor Bispo·
do Algarve, a Festa da Familia

A�rária, na vila de Lagoa,
Na noite de 25 realizar-se-à a Pro­

cissão de Velas, em ·honra de Nossa
Senhora de Fátima, que se dirtqirá
da igreja matriz para a Capela de
Nossa Senhora do Carmo
No dia 24 às 18 horas, recepção ao

sr. Bispo, às 18,50, concentração da
familia agrária.
'As 20 horas, cortejo agrário no

qual se incorporam todos os tracto­
res e alfaias agricolas do concelho,
com os estandartes dos diversos or­

ganismos locais.

..........�� .
· .. '., .

: N'O "'OfEL DA HALAlA :
• •

•

: REALIZA-SE:
·

.'

.

! UM CONCERTO !
• •

: NO DIA 25 DE MAIO:

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

JÚLIO DANTAS

. �

Peça em Quatro Actos

Já no outono da vida, senhor
duma cultura literária e es­

tética de que raros génios têm

podido dispor, o infatigável es­
critor e, artista que foi Júlio
Dantas desejou mais uma vez

dar a si e a nós o prazer de es-

(OORtWua lia I.· .......)
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TROVA

Amar a quem ·nijo nos o'ma
E' provocar o ciume,
E' tentar acender chama
Onde não existe lume.

V. P.

..-!LJOJE, que todo o mundo fala de turismof o ca­

� minho turístíco é apontado '(1 uns como es­

teio do progresso e a outros talvez como boia de
salvação.' �

Em toda à parte se indica portanio o caminho
turístico a percorrer quer para apreciação de um

(()m\VIEIRSA\ IOA\

Càminho Turístico
1

.

. =1, roleito devidamente estudàdo, quer �o sentido lato
! - �do mel,�or que se deve seguir:

.

:.

ln 7 avira, como fodas as let;ras .algarvias; inseri-

d-I" .' ta obrigatOriamente na turistiea zon.a recentemen­

Ii. te criada, também nos parece que .deve ter o seu

caminho.
. - .

(Continua na 2,' págtna )
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COMO nos anos anteriores,
também amanhã, 24, as

alunas do Externato de Santa
Maria promovem nesta cidade
a realização de vários actos co­

memorativos do DIA DA MÃE.
Na Igreja de Santiago have­

rá, pelas 16 horas, missa acom­

panhada a cânticos pelas alu­
nas e Consagração do' Externa­
to a Nossa Senhora ..
'As 17 horas, na sede do Ex­

ternato será prestada homena­
gem às Mães e à antiga Direc­
tora, Senhora D. Deborah dos
Santos Pinto Calapez, seguin­
do-se uma sessão cultural com
números de música e canto, re­
citação de poesias e represen­
tação de uma pequena peça .de
teatro pelas alunas do ·Ciclo
Preparatório.

I'OOfttenu. IIG I.· JNI,fitIG},

. .

'V. piRES

DIA DA MÃE
Lembra da infância os alvores,
E' nota sentimental,
Engrinaldado de flores
Aviva castos amores
E o carinho maternal.

Amor de mãe é fanal
Que nos guia neste mundo,
Não há na vida outro iRual,
Tem o condão imortal
Do sentimento profundo.

Ajoelho e rezo uma prece
'A minha mãe que morreu,
Imagem que não esquece,
Santa que não envelhece
Pia grande amor que me deu.

Esses que têm a ventura
Ue inda ter mãe a seu lado,
- A lbum de amor e candura-«,
E' beijá-la com ternura,
Ter mãe é ser sempre amado •

Viver no mundo isolado
Sem nunca ter conhecido
Esse amor acrisolado,
Quão triste é ser engeitado
Ou mãe não ter conhecido I

fissas velhinhas que vejo,
'.Iá·1(lVós, angeltcats,
Faeem crescer-me o desejo
De depor um casto beijo
Nessas faces maternais•.

E' amor que não enjeito, .

Dum sentimento profundo,
Rendo o mais sagrado preito
Beijando as mãos com resaetto

_ f'
De todas as mães do mando,

.,;.

NO EXTERNATO
DE SANTA MARIA

Dr. José Armando Perdigão
Presidente da Comissão
menta da Região do Sul

TOMOU posse em cerimónia presi-
dida pelo senhor Subsecretário

de Estado do Planeamento Económi­
co no Palácio de S. Bento: no passado
__11_11_11_11_11_-

O PORTO

DE VILAMOURA

UM decreto-lei' com· data de 17 de
Abril findo, autoriza'a concessão

à Lusotur, da -con·str.!lçãO' e explora­
ção de um porto para barcos de re­
creio em Vilarnoura.

.

O porto de Vilamoura, que será o

primeiro em Portugal destinado ex­
clusivamente a barcos de recreio, terá
uma tirea molhada de IlprOldmada­
mente 20 hectare'! e lima (capacidade,
na primeira fllse, para 500 barcos.

,(7�tit\tIf '"' '.-�,

de Planea-

dia 19, pelas 12 horas, do cargo de
Presidente da Comissão de Planea­
mento da Região do Sul o Senhor Dou­
tor José Armando Perdigão.
° Dr. José Armando Perdigão é na-

(O"".... ftCf I.· ,./itttGJ,

ClMTRO DE TURISMO
== E INFORMAÇÃO
da Casa do Algarve
em LISBOA
Aberto todos os dias Iltels
- das 1,30 às 19,30 =

TELEFONE 323240
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'I Noticias Pes:soais I
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Fizeram anos:

Em 17' - D. Mada AdelaiJé Cor­
reia Rico Vie�as, D. .Maria Julieta
d'Oliveira Cruz e O! Maria Margari­
da Prates Petancha ae Sousa.
Em 18 - D.' Maria Celeste Pires

c. Cruz Santos,' D Mariana José Mimo­
so Faísca, D. Emitia da Encarnação
Galhat.t,lo,.{::;ardoso. D Maria Bernar­
dete Machado Alves de Matos, o st.

joaquim Gil Madeira Teixeira e os

meninos José Eduardo Palmeira Cos­
ta e Luis Filipe Palmeira Costa. -.

Em 19 - D. Maria Aida Martins
Varques Abreu e Costa, meninas Ofé­
lia Maria Augusta dé Azevedo Pereí­

.

ra; Maria. do Rosário Brás Cavaco e

os srs. João Gago da Graça e Fran­
cisco doNascimento Trindade.
Em 20 - D. Maria da Concelção

Pires Cruz Lança, D. Oliva da Con­
ceição

.

Pisco Viegas,· D. Maria José
Bernardino Matos e os srs. Laurerrti-

",�",nQ.:4�,·.J�susGcjnçalves e José ae,i'-
.,

.

iiáidino- dà Cruz:
.

.

.

Em 21 - D. Orlanda Maria Galhar­
do Palmeira, menina Maria .Helena
Correia Galhardo Palmeira Ei os-srs,
.loaquím.Humberto Galhardo Palmei­
ra, Ernesto da Conceição Franco.
Carlos Luís de Oltvetra Loureiro e

Jorge de Brito Gago.
Fazem An:Oi:

Hoje '- D.'Maria lielEma de Jesus
Conceição, D, Maria José Rodrigues
Santos. D. Júlia Santos da Paz. me'ni­
na Maria de Fátima 'Santos Messias
e o sr, José Filipe Ribeiro.
Em 24 - D. Maria Leonor dos

Santos Lopes Figueiredo e o sr, Da- .Ó

niel Teodoro dos Santos.
Em 25 - 0..Maria Gregória Matos.

menino Silvino Mário Pereira das
Dores Oliveira e os SI'S. Carlos Lopes
Bramão'e eng.o Francisco dos Santos
Rodrigues Cardoso. ..

.

Em 26:'- D. M8ria'�ulieta' Capela,
D. Maria do Carmo de Jesus Zaca­
rias, . D. Maria da Estrela Pereira,
menina Trindade Maria Forra de Je­
sus e os srs. António' Vaz Rodrlgues,
João Filipe da SIlva Martins e o me­
nino Filipe António de'Mendonça Ar-
rais. , . , "

. Em 27 �. O. Mariil':Qomitll,iil Bravo
Varguee, menina Olga Maria do Li­

vramento, sr, Edgllr Fernandes e o

menino João JOSé· l-'efeifa·'Guerreiro.
Em 28 - D. Elia Fernandes Garra­

na. D. Maria Manuéla Máxima. D •

Maria de·fátima Horta do Livramen­
to. o sr. José Joaquim' Bento e o me­

nino Francisco Manuel Ârrais Mar­
tins.

, Em 129 -,:-:'M--eninas . .MIJI:ill' E(i1ténia
Martins dos Santos :-Jordão. Maria
Isabel Tomé' e Cruz. Aida Lubélia

.>\ Benta e os .ars, José 'Ma�ia das Can­
deias. Baptiste e MliOuel Domingos

... de Horta,

Uma Data Histórica
(CotIUnuaç40 da 1.- p8gú1G)

aberto e sem refolhes, alma

límpida e compreensiva.yespí­
rito claro e franco, com verda­
deiro desejo de se fazer com­

preender e compreender os seus
interlocutores.
Em declarações a um jorna­

lista espanhol, afirmou, há pou­
cos dias, o Prof. Doutor Mar­
celo Caetano: «Vejo com ¡?;ran­
de optimismo o futuro das re­

lações entre Portugal e a Espa­
nha. Temos muitos interesses

que nos unem, 'e devemos co­

laborar lealmente na prossecu­
ção de uma política peninsular
de modo a que façamos valer

perante o Mundo o peso das
nossas duas nações. Estamos
na época dos largos espaços
económicos, dos blocos políti­
cos, da cooperação internacio­
nal. Porque não haveremos de
viver no tempo presente, for­
talecendo-nos com tudo o que
de positivo o passado nos pro­
porciona, -e procurando, deci­

didamente, um futuro melhorr'r
Está aqui sintetizado todo

um plano de política peninsu­
lar.
Ainda é muito cedo para se

anteverem os dizeres do comu­

nicado oficial conjunto do fi­
nal da visita, mas estamos cer­

tos de que Portugal não dei­
xará de reafirmar as g-randes
linhas-mestras orientadoras da
sua política nacional e interna­

cional, como são o desenvolví­
mento económico e social,. a
máxima industrialização do

país, corrigindo �.as chamadas
assimetrias regionais, defesa

'Júli� Dantes
A CATED'RAL
Peça em. Quatro- Actos

., c(VotI�'''vaçiJõ �da .1.- MgttIG_)
.

crever teatro. E' co'm q'Je p�r­
feição o fez I

.

Verdade seja que desta vez

destinou a obra a um público
selecto mas nem por isso a gra­
ça e a elegância ficaram menos

arreigadas à elevação dos seus

conceitos, irmãos das senten­

ças das tragédias gregas.
Serviu de tema uma lenda

romena, uma de tantas lendas
que rios moslram que o espíri­
t6 que impulsionou a constru­

ção das catedrais medievas não
foi a sim'ples arquitectura como
missal de analfabetos, nem o

puro desejo de d.eixar em arte
o sonho da eternidade.
Júlio Dantas foi dotado duma

especial delicadeza para levan­
tar de cima das coisas e das
almas o sudário da poeira dos
séculos e mostrá-las à viva luz
dum amanhecer eterno.
A profundidade dos concei­

tos filosóficos são, neste livro,
p¿,t.rticulalmente impressionan­
tes.
Ao seu nome ilustre está ho­

je literàriamente ligado o da D.
Maria Isabel Dantas. que foi a

sua Esposa e dilecta confidente
e que mantém yiva.ª-I!l��ória
de seu ilustr'e marido, cuidando
de dar ao público, em edições
póstumas, o que o Escritor ti­
nha em mãos e não chegou a

ver publicado. Missão duma
alma dedicada para além do
termo natural da vida.
A edição é elegante, simples,

o engaste mais próprio para
tal joia.
Na capa uma fotografia da

catedral de Cúrtea de Arges,
como actualmente se encontra
e de cuja construção se extraiu
a impressionante lenda a que a

peça se refere.
.

Resta dizer que o Autor não
teve -o gosto de publicar este

.

trabalho, por se ter tresmalha­
do entre os seus papéis um dos
cadernos que lhe' per·tencia. Só
agora, em metódica arrumação
ele apareceu e a publicação es­

crupulosamente feita, nos trou­
x� como que uma palavra ami:'
ga que o 'Escflitor nos envia do
j\lém¡ 't, .. -

-

.;...-,- '.'.'

intransigente da integridade na­

cional, alargando a todos os

domínios o Pacto Ibérico, fo­
mentando o turismo na Penín­
sula, etc.
Nas declarações do sr. Pre­

sidente do Conselho ao jorna­
lista espanhol, há uma Frase
com que queremos terminar
estas breves considerações e

refere-se cla ao Ultramar': «A

intenção de não abandonar

aquelas terras é uma constante
da política por-tuguesa e corres­

ponde aos mais profundos sen­

timentos populares. Não pode­
mos deixar abandonados à

anarquia e às cobiças estranhas
os homens e os valores' que
traduzem a presença de Portu­
.gal'Do' Ultramar. Isso não -se
contahiliza. E, por outro-lado,
a economia portuguesa tern ·te­
sistid'o bent 'ao esforço ga de-
fesa).

.'. ->:

Esta é a resposta da Nação
aos desportugalizados que se

esfalfam no estrangeiro a dizer
mal do seu próprio País, a en­

xovalhar a sua própria Mãe­
-Pátria e a conspurcar as nos­

sas mais legítimas tradições.
M. V. G ..

o Porto de Vilamôurâ --

(OotlUnlMJÇdo da 1,- �g4t1G)

Disporá de serviços de abasteci­
mento de combustíveis e víveres, ins­
talações de armazenamento, r�Pí'lra­
ção e equipamento de elevação. '.':

.

O porto de recreio; agora autoríza­
do, .constítutrá um imporranttssimo
pólo de atracção turístlca, pois

à

sua

volta desenvolver-se-á-urna zona com

características próprias. dispondo de
clube náutlco, restaurantes, dancin¡ls.
cinemas, cafés, bares. centro comer­

ciai, diversas unidades hoteleiras cóm
: uma capacidade para 2.000 pessoas

. bem assim como 'outros tipos de' alo-
jamento para mais 14.000;'

.

Está prevista que 11 suii coirstrução
.

se inicie dentro de 6 meses; .� ....
'

•

�

.: "':;":,-..
� :,,,' �-::. ("<:';�I:�' :: ,�

.

no rxteroa'ió '.';,'
de Santa Maria

(Continuação ckJ 1.· págifItJ)

Não foram distribuídos con­

vites especiais, sendo él entra­

da, no Externato. livre.
Espera-se que estejam presen­

tes as actuais e antigas alunas
e suag famílias e berri assim lu­

d.as. as pessoas que desejem as­

sIstIr.

(VA
VIAtINS l "J�II,"f)

Rua Infante D. Henrique, 76

f�RO
Telef. 23025 - Teleg. EVA-fARO

Telex 1725 Eva - P
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EXPO··'70 - OSAKA
24 dias numa. viagem de sonho pelo exótico oriente I

HOHIS' "DE' GRANDE UlEGORIA III MAlÓRIA DAS RHEIÇOES III
••. (XCURSOiS III HOTH EM OSAR! III IRIs DIAS PAU VISITU A EXPO' 70 III
Partidas de Lisboa a 15 de Maio e 8 de Agosto

Preço por pessoa • • 39 800$00

FÉRIAS À ESTUDAR
Cursos de Inglês em Londres, Oxford: Seaford, Penzance
e Bournemouth

5300$00Preço, por pessoa, a partir de .

Duração' dos cursos 2, 3 '¢"4::�e_maIÚ\S ',' �:, �.

O preço inclui alojamento, viagens, refeições,
curso e diversas actividades sociais

.

À DESCOBERTA DA AMERICA DO NORTE

Viagem aero-marítima -de 19 dias c 18 noites
das quais 10 nos E.U.A. e CANADA

Passagens desde 20 900$00, por pessoa, com tudo incluido

FÉRIAS NAS BALEARES

7 dias maravilhosos em PALMA DE .MAIORCA

Preço, pOi' pessoa, desde . 3880$00

Esta cotação inclui viagem, alojamento e estadia

Cru%eiros às Canárias, Açores, Madeira e Grécia

Estas sãe
.. algumas: das muitas sugestões que poderemos

oferecer-lhe para a sua viagem de férias.

CONSULTE-NOS .•. Os nossos serviços informativos
prestas-Ihe-ão; sem quaisquer cornpromissos;' todos
os esclarecimentos de que necessite. .

.

(apitõo José;�,nriqu,e 40 (ruz
\ ' ¡ ", �

.. "
.

.'.

Vitima' 4e' .um i}�me_n;táveJ. desastre. ',; ",

ao atravessar a Avenida da Liberdade,
cerca das .�215Q �.'>\do. dia 17 do cor-

�:�lei�1-��:,�of���\f:t��dsã�oJo��
o nosso prezado amigo e conterrâneo

�r¡;,.�pit�o;:,",,/'$HsacãQ{�� t::�ser"{I. -', .:
José Henrique' da Cruz, VIUVO. de �4
aI)OS de idade, natural de.Santo Estê­
vão';' aetualme'flhf'G�esÍ'de.ife';' com":sua
fillw�'�.[);)�';�.riaiiYl.J;��a.<?!l6�i!) Cruz.
p rofes�()ra: pf1ltl árIa:�flcjaI, emSobral
da .Ó I\,,dlça,.,, ».j .' .. i>" .:

A notícia da sua morte que veio a

lume na Trnprení!ª d�ádaf causou-nos .

profundo pesar liPis, .ãinda há bem
pouco tempo pt¡.,bJic9ti no .Povo AI- ",

'.

garvío . uma¡'·'·càrfa·· a propósito da
«Gruta de Oliveira ••..em Santo Estê-
vão. Eré irmão dos.srs.:Joaqul m Pedro
de Jesus. résídenæemFaro e Manuel
Geraldo de jesus, .sargento da Arma­
da, residente �m. ,faro." .'

Com profúJ¡dà: mágoa acompanha­
mos sua filhá;' ti&- dôloróso transe en­

dereçando-lhe 'as·,·nossas mais senti-
das condolência�. :.

MECHO,L,OGIA
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CONVERSA DA SEMANA

Caminho Turlstico
'..J.

" : �. '-;: : �u· "

Continuação da 1.- página,,;, �;';'::;Y, .'

.

E qual será? Estadado calma'meni¿:�'à"�'tO!Jle�a e de­
Pqls de nos des_.�mbaraçarmos das chavêtàs:.;f} dosparênte­
sts rectos e curvos, chegamos à :conclllsão.:qiJe ¡nãO deverá
s.er outro se_não o das (( Quatro Aifuas,'i>;'(;":"; 'lJfJmiit!í¡j,i¡irecto
para a praIa. .

.

'.. .

.. ,:.:' y'ii'¡")(� (Q)::!1 ;,:: ,,,,,".':

.'
' ... pr.a, 'se ass�ntarmos 'que é esse)·() pr.lHtiripal' c Çaminho
TUfl� fico) da cidlfde, temos que�í!.ollcl�i,: fi.ub-féJmm pé;çsimo
cammho. A partir do Mercado;)Ma:n�t?!lp(fl�'h� �o"an'l:ora­doufo,das p,ua.Jro Ag�af' que. um; dUi) COrfi'&J¡lfe4{�esp�ra/ nos
levará a pe.en.ru-fo·ate··a Prata, deparamos com óiü.ro'faria
velha, pregos, ferros ferrugentos' caú:as dre� Jf:�¡.ie/imilndas
e deiectos, "estos de madeirame�tos ,aVl'orirecidos'.de em­

barcações, etc., etç. :- uma autêntica estr.ll·tn�i-r-,(l.·, .. '" '

Hd qualquer cOIsa afinal que está érraaar .Ou o cami­
nho deveria sel[uir o_u/ra direcção ou a 11Jd.(¡,��t:lá..4a. limpe-
za não está bem orrentada. .

.

_ .
..... :. .

Para desimpedir os caminhos tutfs!icôihftõ bastam só
os rótulos de fachadq! é n,ecessário cllttivá:tos-;- isto ê; altn';
dá-los, torná-los atraenfes aos olhos dos ¡nd/genas e ,dos
estranhos. .

" '.' l. I·, ..

Quem tiver q.ue se. a�regaça! 'párà atraviessar urifpãn':'
fano nunca pode chepar bem dIsposto mesmo� que ta.l es­forço o conduza ao Paraíso. .',..

. �, ....

O nos�o Cdminho Ttirtstico tçrd portanto"quiSer des.
bravado, llmllo. à al(ulheta, para afugentar o mosquedo e
transformá ..lo. nll.ma asseada avenida à belfa-mar. .

é'mboraJ) adágio diga que todos os caminhos vão'dat .

a Roma, nós.é que não temos outro·pata ir parà.a-/illa· �.:
aquele deJprma al¡¿uma· se poderd c/çssificOrr 4e' «: Cami- .

nho lLl:rlstl'Co) ou então teremos forçosamente que f.!lterar.
o dlS�ICO �Ji.d sempre' um caminho de Ii.ro que esp(>�a
por Sl 'e·

.
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Partidas e Cl!eqadas

Com sua esposa esteve nesta clda-'
de, o nosso prezadàcconterrâneo e

assinante sr, -Eng,o Fr,!!ncisco 'Rodri­
gues, professor metodólogo do ensino
técnico e',':d,jl'ector d'á. fábrica de vi­
dros «Gai-vota.; residente em- Lisboa.
- Co", sua famlli� esteve ne�fá'ci­

dade. o 110SS0 prezado_amigo.\sr.'josé
Luis Cesário, actualmente.rés,ldente
em Lisboa. '.;;-'

.

c ,�,":,'
- De visita aos seus amig.os:'esteve'

nesta cidade;'o nossô prezado :am.igo
sr. Pedro Rodrigues Mart,ins, residen-
te na capital. "'.

.

- Partii! para a G�tné. em mh��Â()
de defesa do'nosso ferrit6rioul(ràmll­
rino, o nosso cóntetrâ1'ieo éiissinante
sr. Renato Romão Mendpliça, furriel
miliciano.

,.. .
.

,-,- " :J,. ,";""1':. _",

casamento

Realizo���'e .��, p��8âdQ\dia 5 de
Maio. na tí'!iPeHnh¡¡ rle'óNôss9" �enhora
do Livramentó; o enláce matrl'monial
de Melfe Marià Naé1Diâ;' natural de
Tavira. �entil fllha 'dii, sr.a D. Maria

.

Teresa e do sr. Manuel'José Pedro,
com o 'Ir. Antóliio'justinianó Romeira
Guetreira,';2.o sárgepf,"Q de cav�::: Jí1â:tu­
ral da Luz"fHho da Sr· D. LeonHna
da Ascensão Romeira e do' sr. João

'

Guerreiro.
. '. <�. ..

ApadrirHraram o-á'dtt por. parte',da
noíva, a sr�a D: Maria José Tómé':'de
Jesus e o sr. Jaime Toiné "de je8ús�,e .

por parte ,!lo noivo; a sr." DiMaria
Helena Guerreiro e' o sr Frankllm
Guerreiro"Lopes, .' -.

Finda a cerim6nia foi servído um

fino copo d� água aos convida,4os. em
casa dos p¡iii da noiva.

.

" ... ,

O novo'casal fixou a.suà residência
em Lagos.

....
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URBANiSMO

ARQUI.TE�TURA
II,. 'ENGENHA,RIA

\
-. .' ,

• ESTUDOS'. ECONOMI'COS
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Valter Escolástic'o Viegàs
Mendonça

2.° ANO DE. SAUDADE

Seus pais mandam celebrar
Missa na, Igreja de S. Paulo no

dia 26 de Maio, às 9 horas,
agradecendo a todas as pessoas
que se dignem assistir a este

piedosoacto.

TRACTORISTA
Para tractor e outros servi­

ços. Preferência corri mulher,
oara $erviços,domésticos, Dá-se
�asa Ei paga-se bem.
Nesta Redacção se informa ..

V E"N b E-S E
Um prédio. na Rua das Frei­

ras, 43 - Ta'vira. i.',

Aceitam-se _propostas. Tratar
com Ofélia Guerr-eiro Santos.
Largo Duarte Lopes, 2.0 Esq"
Benavente.

.

Il i .. -¡ ,'';> ••



.�.. Mais Im'portante Empresa
.

.

·,de Mineração de Sal Gema
�,

J.

·�Pfocl.lr� para as' sues 'Oficinas em Loulé
2 mecânicos 'de motores

1 ,éíectr.icista -

de correntes fortes
1 e.lectri·cista' -111-ecânico
2

.'

serrálheiros mecânicos

"';\"":4';l�",fu_rJíntes de mecânica geral
:"1

_.

,.ài-uda"te do electricista
2 serventes
2, aprendizes

',: ..-:, ,",' boa, capacldade de tràbalb(),
.

boa experiência proflssiQru,I·.;-
.

"

()iF E--R E C-E
'.'" �..., "�":'i, -,

._

.

SE
. ordenado de "acordo com - it, �p�ldõQS e cixperlênchl
benefícios sociais

possibilidade de promoção q p��ticlpáç'iio nurna
- acttvldade em franca eX�I1�ã�_
bom ambiente de trab;il¡f-bo

"',- ." �.',

�fSFPSIÂ�· detqlhadus,-"côm habilitação, referências' fJ"f¡()fissiqnais: e orden�do pretendido para
"'."",':',' .' .

Ct:(),HA � MIHEIRA DI SAIS ALCALINOS
CAMPINA PE CIM�'

(oot:.unuagoo da :t•• 11411''''')

B��aiti�ta: ,100$00; sr.' Cu�tódio :'M.
E8trela� 5$00; si', josé Rtbeíro, 100$.00;­
snail).. F.Jorim1a do Carmo Romeirâ,
2(;}$OO-;"st�.Joaquim dos Santos AfÔn­
sp; .®S<iJO¡ sr. António joão FialM,
lOô.$OO; sr. Custódio Cardoso �ós
Saritt)s,50$óO; sr. joão da Luz e Bri­
to,5Ob$OÓ;.; si'. dr;-frán�¡sco Campas,
500$00; sr.a D,. Ma�ja' E-duarda, 20)00;
Sf., ,,\\ariuel MartlllS',,_ "20iOO; sr. a_D.
Maria José' Rônleira Pinto, de uina

. rifa. iniciativa prupria, 8UOiOO; sr.a-o.
M·8'ria. josé Romeira Pinto, 500$6Q;
sr•. José Rodrigues, (Loulé) 1oo$0()";
sr. a O:, Lisete Capelo de Olivefra,
50S00; sr:António José Soares, 200$00;
s�•. Joã9' 'da Luz Soares, 2O$@€);; 'Sf.

João' Carminha Pa!lsos, lOO(�';, sr:
António Nobre Lopes" 200$6lQ¡. Iff.

Laurentino R. Guerreiro, lOó¡OO'; Sr.

josé; rran<i:isco Guerreiro, 20SDO; sr.
josé:António Martins, 5O$uO; sr.· Do­
millgQs"d�¡J��qsa Uva, 2.000$00; st;
Jo�é Amân!iioAe �oú�a Rat9, 50-'90;
�,r,J' ,Ek\sllbel (mãe dI), sr. José ·C�r.
,.minlià},.20$VO;Fábrica Balsen�e. 500$;
sr. Daniel .Rodrigués AlbeJJto, Olhão
1.500$00; Sr. Balptista Furtado, 20$00;
Esposa -e filña :do que ·foi sr. Macártd;

. 1@$OO,;:l!r.·Mànuel.Mildaleno, 50$00;
_.sr. Jº�quinic Ga�o Cabanas,. 100$0);
sr\-,iD>l,y,í_d-Ml;!;rtins J\maro, 5OSoo; Casa

'

..

dO:"Pb\lQl1da.;,Luz,5OO$00; sr. Manuel .

;8Ço�rWÆl"; d:� L:a.cefda, )90$.00; ,sr.".D. ;
Æ\�.�H! 'do�'E'Spir.uo S�nto Palmelrfl,
)4PW0; ,sr. João Rodngues da Cru-z'
• Y�r;eI�� :100$00; SI: .:8 q� ��flu�CaJc_i,­
�l.í:fh20$W; 'sr--:," D. M�t:��,i\ll.c�:,Çae.
tatto, 2O$()Q'-1 1>[. rsab.el. Stmã; .,�
sr•.. F.ralicis,c,P' d;Q"San_to_���' ¡.sr;;
JoaqrifnrJ9s@- Fiàijle-•.�;;,_gr. M�
nuel Martm�B:�r�f¡'8-J�il��26:l®'i- s.r�·

Carlos. Leonf!:Etl� M'a4�a Qilmes.;
50$01); sr.1i D; �ta J. ._uisa, Qaliço,
150$00; sr.· josé JO\lfllJl'.!il V_¡-�gastAít:
g()la), 100$(.0;, sr.; .padre:-�njlel Co<t- ,

__

�rho Gomes. I.OQQ$OO;,sr ..José Juatt:.
nia!lO R04rigues Paljndra. too$OO; sr;
João SH-veriode J�sus, 50$00; sr;-João
'Baptista da Graçf(, 10$0(); sr .. Carlos
Patar�ta.de Agttiart 10$00; sr. Cust9-
dio, Emeliano !�� �8trela, ,5)$00¡ sr.

'Jo�quim Asai·s. A'�(f,,25$00; sr. Apofj·
nMi.o Róà� Cori�ia, 200$90;; .sr. Auré­
'liQ Fr�.ncisco ,Sjinão"lO$OO.; sr.1I p ..

_Marla josé Pinto, 50$00; sr•. Dlaman",
tino Pa��eco, 12{\$09; �r. Jqaquim Cas�
trOj;l00$oo¡ sr.-tHs�� Pires Entrud9i
100$00; .sr. jQag�¡¡R josé Cabri�,';
2OS00; !'Ir. José· eusébio do. Carmo,
150$00; sr. Júlio Januário,dos Santos,
.10$OO,;.'sr� Feli�iano Romeira do,S San"
tos,20$00; sr. J9ão.Mendonca, 20$00;
·sr. a D: Emflh�, da ,Conceição Xavie¡,
20$00; 8(. José Simão, 15$00; sr. J06,i
SebasUão d!l Cr1,lz, 1,00$00; sr. FraQ"
ci�cô pe.dro, 5$00.; .s�; Ântónio Anie!},
_¡O}� i_�r, Q�i��i�oJ08� cie,�rjto. (�ar· "

<'<":�"> .

teiro), 50$00; s;.Jos� Anastácio Brãz
50$00; sr, João Paulo M. de Jesus
20$OO� sr. Joaquim Cristo, 10$00; sr.a
D. Téresa Ram-is, 5$00; sr." D. Cesal­
tina. Brito Avô,'500$OO; sr, Artur Gas­
par, 'tO$OO; sr. Joaquim Guerreiro
(Parra-cho), 50$00; sr josé Ambrósio,
500$00,; sr. josé João Silva, 100$00;
sr. OtíJio Correia flouTado, 100$00; sr.
José João Pereira Rodri�ues, 20$00;
sr. António Massena Fialho e filhu,
100$00; sr, Amândio Gerónimo Sena
Neto, 50$00; Esposa ,do 'sr. José Evan­
gelista Cabeçudo, 50$00; sr.' D. Ma­
ria G,abriera de Mendonça, 100$00;
Anónimo, 100$00; Sf. António Cavaco,
Fernándes, 50$00;, sr. _António Guer­
reiro," 100$00; Anonimo, t IOlí50; !'Ir.

Joaquim Correia Pinto Dourado,
500$00,; sr. E-pifâilio, '100$00; sr. Pau·
lino dé Mendonça Gallo, .20$00; sr.

MiS2u�1 Pereira Costa, 50$00; sr. a D.
Escolástica da, Co-nceição, 50$00; sr,
João CorreiaPacheco Dourado.20$OO;
sr, Jo� do Sacramento Rl1fino, 500$00.

.

SOMA 52.995$00.

Um Concerto no Hotel da Balaia
(Oolt"tlWIOjIj'). Jo- "lI'fUI)

de Beêthov�'H Aria d, Serpeira da
apen�. Sen''!! Padrona, de Pergolesi-j
Aleluia; .AIla d'e Suzalla da Opel'a
Bodasr4e Figaro e Aria,de Const�nsa
da apér� �apto do· Serralho, de, M.o­
zart; NQS�8 Senhora a9 Luar; �e Ivo
Cr:u�; Canção das Tece¡;leiras, 4� Ar­
m8n��,Fernandes; Cav!ltina da"Ro,si­
na,48 Opera Barbeiro ele Sevi'�8, <le
Rossi�4 Nocturno em dó mepQr,' {le
Chopin; ,Improviso em lá m�1)6r, �e
Schubert; Arpa Eólea, de OI�lIdlo
Carpeiro e Zambra (Dança Cjgâllaf,
de Tusina Helena de PI�a J\\""U¡Iil.ge(soprano) e Olga Prats (planq);'ll.-i.

'

�ROYÓ lL'!aVIO. N. -1875 - 23-5�1970
"

Tri�uná'l Judicial
COMA,RCA DE T�VIRA

ANlJ.NCIO
( 1 .8 Publicação)

P�!a Secção de Processos da

S�cre.�lI'ia Judicial da comarca

de Tl'lvira, correJll éditos de.
VINtE DIAS, contados da se­

g�rid,� (ultima pl}blicação des­
te' anúncio, citando os crédores

cle�'çtnh'écidos para no prazo
<Je PE.Z"DIAS, posterior .aquele .

(\)�s- édHos, reclamarem_ o pa-.
g�mepto, dos seus créditos pe- ,

lo ijrod,uto dos bens sobre que
tenª�ril $�rantia real n0l' autos
d�' ACÇAO DE DIVISAO DE
CQI§A COMUM que JOnO
lYQltB,ERTO LUZ e mulher
MAI.U¡\ .� VIEGAS PARREIRA,
pri>pfje��rios, .residentes no Pe­
r��J.1�, freguesia de Moncarapa­
Çp,Q� ºQ,!narca d.e Olhão reque­
rer-am

.

contra .,MANUEL DE

Et61�SR<it:I�rg��DE fÊs1tS:
ele resiâente no Monte da Mes­
,(í'�ita. A'lta) (!�n(.lelho de são,
�ni$ d� Alpodel. 'comarca de
f�rQ e, ela re�iden;te em Vilar

F9rllJo�,q) . Julgac:lo Municipal'
de Alm�ida. .

t�viJ.�a; .15 de Maio de 1970.
O ·Chéfe da- Secretaria

HQduiD(� da SiI.il' labregas Santos
. Verifiquei
{> Juiz de Bireito'

À�' de Sousa In�s

A;aJIGOS n£·:ARTfSANAIO- .... ' . _. . ,."

Inter.ss.ado· em I",,�r,t,r' toda a "�Pécl. d••rtlgos, )

,

.' cie .r".�n"to algervlos.
'Escrever parit
.

. -.
...

., . .'.
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Pequenos Apontamentos
(Oo,,�'nuação da .... página)

mos se isto tambémsucede com os

senhores, E lembra-nos - vamos Vi­
vendo de r, cordações - de ouvir
contar que uma mulher do campo fa­
lando éõm o nosso avô paterne, Que
ainda nos conheceu- -mas de que não
conservamos memória por sermos en­

tão ainda muito infantes, lhe dizia
que ia .a Vila Real de Santo António
num barco a vapor que devia passar
dali a umas horas. Vamos esclarecer
que a alfândega -daquela víla tinha urn

barco desses ern que fazia a fiscali­
zação dos postos alfandeqártos de
Alcoutim e Pornarão; conhecido pelo
nome de; taneba a vapor. Desta ain­
da nosrecordamos Queria a boa mu­

lher assinalar que barco era e dizia
que o comandante tinha 11m .nome

Que se parecia com Borrego. Ante o

desconhecimento il hesitação do' nos-.
so avô, a mulher meditou e de repen-":
te acudiu-lhe o nome à mente, escla­
recendo': :... Ah r¡á sei., E' Magano -
-Foíentêo que o, nosso avô, desperto
pela semelhança, corrigiu: Magalhães.
Era este o nome do comandante do
barco, Muito parecido, pão acham P.
com Borrego, Aos senhores não lhes'
tem já i�to acontecído ?

'

Âh' Ora ista tem ído hoje em ar

• faceto e joviale não o quere- .

__ mos comprometer agora que
vamos bulir num assunto que nos é
muito senslvel é sempre nos põe com

azedume, amargura. 'As' vezes pensa­
mos pegar num atrocho para zurzir

com ele a lombeira de tantos que
bem o merecem. Mas o pulso não ,

tem a precisa força, falece-nos o ím-
-:

peto e ficamos desolados por não po­
dermos cumprir a decisão. Desta vez,
porém, queremos rir, o riso consola,
alivia mágoas e é também um bom

. cauterizador, Falemos da habitação
assunto â que tantas ��.ezes nos temos
referido. Hoje, porém, não é para nos

referir àS chtcanas que o enleiam e

aos Interesses que o corrompem. Nu­
ma reunião de há pouco para tratar
do problema, dessas que usam agora
nomes variados e po IJlposos, se afir­
mou cSó 10% das fa,mHias portugue­
lias podem suportar por si próprias.
os encargos do financiamento da ha­
bitaçãos; Nós não iríamos tão longe,
Mas vamos ao que nos propusemos
tratar. Estávamos com ar concentra­
do encarando as rulñas de um prédio
demolido" e há tantos pela cidade,
alguns 'Í'II;lq'uele estado com meses e

anos, quando sentimos uma palmada
afectuosa nas costas. Voltámo-nos e

demos de cara com um velho amigo
que nos disse: cLá estás a azedar-te
sem compreenderes que não. endireí­
tas o. mundo •• Tu. não sabes a que'
se destinam estas ruinas? São para
os turistas verem e adrnirarem, Diz­
-se-lhes que são restos 40 grande
terramoto, .. ) Suspirámos de alívio.
Aquilo, afinal, tinha sua razão de ser.

Trindade e Lima

••••••••••••••••••••••••

Actividades da f. N ..A, T.
VOLEIBO.L
Iniciou-se o'primeiro'Torneio Dis­

trital .. de Voleibol Corporativo. 'As
equipas pior.eiras o nosso aceno de

.

simpatia pelo estimulo que trouxeram
à prática da modalidade.

Primeiros resultados:

Fiaal, 2 -- Hotel Eva, O - (15/2 e 15/11)
Austin" 2 - Sacor, O - (15/5 e 15/1)

TÉNIS DE MESA
Disputou-se no p.,ssado sába40 a

Fase Nacional do Torneio Colectivo
de Ténis de-Mesa. /'
Impossibilitada de comparecer a

Casa dos eescadores de Portimão,
ficámos apenHs com um-representan­
te: o Grupo dos C.T.T. de Faro Em
confronto cQm o C.A.T. da Hidroe­
léctrica da Serra da Estrela foram os

nossos representantes elimtnados pe­
lo score de 5�2;

futebol'de Salão
ContirjuRm:� abertas, at� ao dia 27,

as inscrições" p¡¡ra o 2.<:Torneio de
l<'utebol de Salào, mo:lalidade intro-
4úzida recentemente inas�;qué já con­

quistou as simpatias gerais.
No mês de junho, na Alameda João

de Deus, teremos uma prov. que irá
«mobilizar» os adeptos do futebol.
Até ao momento registamos a inscri­
ção de 4 conJuntos: Fiaal, Carmo &.
Brás, Austin e Bancó Espirito Santo..·

NotIcias diversas

Pela F. N. ·A. T. foi concedido um

subsidio e\1entual de três mil escudos
ao C,A.T., daFirma Carmo &. grás,

inicia-se em· Junho a actividade cI·
nematográfica da Uelegaçílo de Faro.
Oportunamente serão' t9111�dâs púbU.
cas as locali�des e C.A.r. a Visitar,

Comemorou,se'ho dia 11$ o primer.
ro ani\lersáriü:'do- C.R.r.;;. do Balrr.o
Marechal Carmona� Uma festinha,
simples para' en,·rega do Alvará l"
colectlvi<lllde-mitçoU Il efeméthll. �..

(Oont'nuação do J •• p4l1baa)

tural de E'vora, freguesia de São Ma­
mede, f> tem 47 anos de idade,
Licenciou-se, em 1951, em Ciências

Médico Veterinárias pela Escola Su­
perior de Medicina Veterinária de Lis­
boa.
Em 1955, foi nomeado Governador

Civil substitute de E'vora, cargo que
desempenhou até 1959. e é em 1957
nomeado Provedor da Casa Pia de
E'vora, cargo que exerceu até 1962.
Foi eleito. em 1959, Presídente da

junta Distrital de E'vora, lujlar que
passou à ocupar em 1 de janeiro de
1960, até à data.
Deputado à Assemble ia Nacional

pelo Ctrculode E'vora nas VIlI e IX
Leglslaturas, foi agraciado em 1961
com o �ra,u de Comendador da Ordem
de Mérito Agrícola e Industrial (Çlas­
se de Mérito Agricola)

.

O Dr. Armando Perdigão tem cola­
borado com Várias entidades nació­
naise estrangeiras .(Banco de Fomen­
to Nacional, Comissão .Mi!'lta de Coo­
peração Luso-Alemã, etc) no estudo
dos problemas do désenvolvlrnento re­

gional e das questões económicas do
seu sector .de especialidade. Assim,
presidiu à Comissão de Valorização
do Distrito de E'vora, criada para se

ocupar dos problemas do desenvolví­
mento daquele distrito. Em 1961 elabo­
rou. para a Secretaría de Estado da
Agrtculture, um estudo sobre a valo­
rização dos Produtos Agrícolas no

Alentejo e no Algarve.
Em 1966 promoveu e organizou o I

Encontro das Juntas Distritais, que
teve IU�8r em E'vora, como objectivo
de levar estas Autarquias a participa- .

rem de forma mais efectiva 110 desen­
volvlmento regional. Proferiu, no mes­

mo periodo, algumas conferências
(E'vora, Casa do Alentejo 'em Lisboa)
sobre os problemas do Desenvolví-
mento Regipnal do Sul.

.

Ainda no dominio da problemática
da valorização regional. o Dr. Arman-

.

do Perdigão, teve oportunidade de
contactar e estudar directamente os.,

processos de trabalho e de realiza­
ções em alguns paises europeus. As­
sim, visitou por, Várias vezes, em Es­
panha, regiões objecto de programas
de valorização turlstíca e agricola."
Em 1964, como estagiário da OCDE,,,,,'
deslocou-se a França para estudar al­
guns aspectos 'de actuações no cam- .

po do desenvolvirnento regional tendo'
apresentado, posterrorrnente, um es­
tudo dos casos analisados: Compagnie
d' Amenagement ties Landes de Gas­
c_pgne, Societé d' Amenadement du
Canal de Provence. Compagnie Na­
tional d' Amenaqement de la Région
du Bas-Rhone et du Languedoc, So­
ciêté d' Amenagement Foncier et d'
Etablissement Rural du Languedoc­
-Rousslllon
Em 1968 foi um dos promotores do

I Encontro sobre o Desenvolvimento
Regional do Sul (E'vora, Beja, Porta­
lellre e Faro) que se realizou em E'vo­
ra, de 25 a 29 de Março de 1969.

CONDUTOR
Com carta de .ligeiros e pe­

sados (profissÍonal), ôférece-se.
Tratar com Narciso de Jesus

Caetano -- Monte dos Carriços
- Santa Maria - Tav.ira.

Publicações Recebidas
EVA

Publicou-se on. (I 1162, referente a
Maio desta interessante revista de
modas e actualidades. Na capa insere
um interessante .Bate-Papo. entre
Solnado e josé Viana.
Ma�nificas e coloridas fotos. modas,

actualidadés, etc., preenchem este
belo número de EVA.

Livros
e A ntores

- .'.� ..
'

o Espião dos Olhos Verdes
por Bern_ard qao_el ,

'Sellu-ndo o autor, Bernard Clavel
'(Prémio Goncourt 196,8), a novela, é
«qm jogo perigoso, ,mas um jogo difl- o

cil�.
. .

Trata·se, sem dú"ida, de uma afir­
mação acertada. Todavia, após. a lei­
tura das nO\1elas que i·ntegram .o pre­
sente volume, conGluir,se-á que ele
soube enfrentar airosamente os perI­
gos e produziu obra que,'se lhe ofe­
receu alguma dificuldade, ao leitor
parecerá fácll�

.

.•
"

.

,

Essa Impressio resulta da fluidez
'

da s�a linguagem, da fr.Bse arquitec·
tura'me.n�e p�.fJelta e rica sem, exube­
râncias resaaonas,e·do diáloga bem
urd'ido e enêio ae naturalidade.
Estamos, de .facto, em face de nove

novelas de concepção a'bsolutamente
actual, 'cujas personagens, ani!J1adas
d�),1jYj�1:l, aut�htica, ficarão gravadas
nI(",wemórla de Quantos .com �l!ls tra­
v�:r,;t;nt conhE'cimentó, �al a nItidez, (l ,

"çf�..ôe, com q\le Q ¡Ultor �, tr�yo"'.
,.' �I • � ,

•

�'."<i�;�·,: �.



A propósito
de um ap'elo
Da Comissão Encarregada' das

Obras da Igreja Paroquial da Lu.
de Tavira, recebemos com pedido de
publtcação a seguinte carta r

Senhor Director do Jornal
-Povo Algarvio» - Tavira

Publicou o conceituado jornal de
que V. Ex a é muito Ilustre Director no
seu n.O 1866 de 21 de Março findo, um
apelo para a reabertura ao culto da
Is;!reja Paroquial de Nossa Senhora
da Luz de Tavira, encerrada por dea'
terminação de Sua Excelência Reve"
rendtssíma .o Senhor BispO: do Algar­
V'\ após o abalo sismico de 2� de Fe-
vereiro do ano findo.

'

Em abono da verdade vem esta Co­
missão declarar, que já se encontram
calafetadas as fendas proveníentes do
sismo e já foi inteiramente subsñtui­
do o telhado e o pavimento in�eriot
da Igrela. Porém as verbas atribui�all
pela Direcção Geral dos Edificios �
Monumentos Nacionais. foram muito
diminutas e as obras efectuadas j4 ex­
cedem aquelas, nalgumas centenas de
milhares de escudos. ,;
Não tem a Igreja quaisquer tendi­

mentos, e conta apenas com a gene­
rosidade dos fiéis e estes têm contri­
buido, é certo mas estamos muito Ion­
ge dé atingir as importâncias que ne­

cessitarnos para adquirir as bancadas
novas, lluarda-vento, arranjo de alta­
res, paramentos e alfáias, "istoV-óad(l
estar em condições de servir para o

culto. '

'Assim a' propósito do cAPELO.,
apelamos, sim, para todos os filhos'
desta freguesia ou aqueles que de
qualquer forma a ela estão ligados,
para que sejam generosos éom as suas
dádivas a fim de se 'poder restá,urar '

convenientemente o majestoso Tem­
plo Manuelino de Nossa Senhora da
Luz e julgllmos que, embora as obras
tenham de prosseguir por largo têm- '

po, especialmente no Altar-Mór e nos
dois laterals, julga-se como 'CE,lrto gue
Sua Excelência·Reverendíssima o Se­
nhor Bispo do Algarve visitará no dia

'

15 de Agostu p. f. esta frelluesia a.
fim de assinalar o recomeço�dos �ctos
do culto naquele templo, data come­
morativa dos 25 anos de sacerdôcio
Bodas de Prata, Sua Excelência Re-
verendissima sr. Bispo. ..'

Aproveitamos a oportuni4áde para
apresentar a V. os nossos '!Delhor�8
cumprim,entos.

A COMISSAO
-

José Joaquim Gonçalves
Sebastillo Marlins Palmeira

José Ambrósio '

Também com pedido de pu­
blicação damos à estampa a nó­
ta do peditório efectuado para
o restauro da Igreja Paroquia
de Nossa Senhora da Luz, da
dita freguesia.
Anónimo, 15,500$00; sr. dr. Jorge

Correia, 500$00; sr. dr. Manuel Rita
Algarvio, 500$00; Anónimo, 100$00;
st. Administrador do Concelho, 100$;'
D. Lucinda Martins Teófilo, de Lis­
boa 20$00; sr. VivaJdo Barbeiro, Pran­
ça 100$00; sr. Amândio RicaÍ'd� de
Freitas; 100$00; Familia do sr. dr.
Cortês, 100$00; sr. Geraldino beocá­
dio Anica. 100$00; sr. Verissimo Vie­
gas, 205$00; sr., José Lopes (Carmi­
riha), Lisboa 100$00; Subscr--içilo feita
no almoço do aniversário _-dá Socie­
dade, 657$50; sr. Custódio· Anastácio
Josefa, l00$00;'sr.josé Lino,dos Reis,
50$00; esposa do sr; José féiix Cor­
reia, 100$00; sr. Bernardino I;l;'da Paz,
(Rita barbeiro) 2@$00; sr. João Pata­
rata, (coveiro) lOS00; sr.a O. Lucinda
dJl Conceição, 5$00; sr. a D. Maria do
Nascimento Pacheco, 20$00; sr. Júlio
Romeira, 20$00; sr. António Evange­
lista Tomé, 20$00; sr. David -Martins
(sacristão), 10$00; sr. Custódi9 $oares

lO......... '•• pl.gJM.J

'DIRECTOR ESCOtAR
, ,

DE fARO

'F U T E B o L
-Campeonato Naclonal
da III Di'vis_ão

O O,LHANENSE virtual
Carnpeio' da tOrla D -

Volta à 2.· Divisio .'

No passado domingo o velho
e glorioso Sporting Clube Olha­
nense, ao vencer em Ev�r�: por
2-1 o Juventude, consagrou.;.se'.
com 6 pontos de diferença, earn­
peão da Zona D. Com regnesso

'assegurado à- 2:. divis�o, na

próxima época pOlS, muitoem­
"bora perdesse todos os "jogos,

..

'--b que de forma alguma pode..
"rã acontecer dada a forma ac­

',tual do Olhaneuse, a sua subida
é absolutamente-eerta.,
Embora a 3 jogos' dó" final >

do Campeonato, o antigo cam­

peão, de futebol algarvio irá
ocupar o seu lugar no 2.· esca­
lão do futebol português certa-

.

mente com os olhos postos no
.

seu verdadeiro pedestal de an-

tigo campeão nacional. '

Guardando asnossas felicita­
ções para daqui a dias, darnos
a seguir a nota dos jogós que
se realizaram e os que 3l�fão
lligat no próxim<;> domingo: '

Resultados obtIdos:
União Sport, O - Silves, O

AJju�trel, 3 - Lusitano, 2
•

No próxhno domingo jogam:
Silves - Cova da Piedà�e'
'Olhanense - Despettar
Lu,sitano - Va�co da Gama

Taça Ribeiro dos :Reis
o 'PortimO!1ense derrQtpu no

seu campo o Lusitano de Evo-
ra por 3-0. .

O Vitória de SetubaJ, nó' Es­
tádio de S. Luis; em Faro, der­
rotou o SpoI1t.ing Clube Fàren-
se por 4-1. -

.-

No domingo - para a Taça
Ribeiro dos Reis -- jogam Por­
timonense- Farense.

TOTOBOLA
39.. jornada - 31/5/70

Nome:' «Povo Algorvlo))
Mor"da: TAVIRA

1 Famalicão - Vizela • . t
2 Ac. Viseu - Sanjoanense 2
5 Espinho - Gouveia. 1
4 B. Mar - Lamas •• 1
5 Atlético - Sintrense • 1
6 Nacional - Torriense 1
7 Barreirense - Montijo • 1
8 Sesimbra _;_ Farense : 1
9 Seixal..,.. Portimonense 1
10 Limianos -,Fafe. . • 1
11 Sacavenense - Estoril • 1
12 Alhandra - C. Pia. 1
15 Juventude - Almada • 1

V. P.'

Concurso extraordinário
Aproveitando os jogos da fase fiJl)!1

do Campeonato do Mundo, a dispulár
no México a partir do próximo dia
51 de Maio, realiza-se um concu,rso
extraordinário engloban40 12 io!ió's.
A recepçãO' dos proSlnósticos s�M
simultânea da do C<9ncurso n .• o 59,�de
.51 de Maio:

'

t Russia -- México . • ; • 2
li! Uruguai - Israel • • • • J
5 .

Roménia - Inglaterra. • • 2
4 Peru,_ Bulgária • . 1
5, Bélglea � �alvador .' 1
6 Itália -- Suécia • • • • .' 1-
7 Checoslováquia - Brasil.·

-

2
8 Marrocos.� Alemanha '. • ,2
9 Russia - "Bélgica . " 1
10 Uruguai - .Itália • • • • 2
11 Roménia - Checoslováquia. 2
t2 Per\1, - Marrocos • • • • 1

1II1II1ililllllllllllllllllllll""nllllllllllllllllllllllilillllllllll

POR' ter requerido il aposentação
após 40 anos de serviço, abando­

nou o cargo de Director Escolar do
'Distrito de Faro, que desempenhou
com muito aprumo e competência pro­
fissional, o sr. Virgilio Ferreira Fagu­
lha, devotado nacionalista e exemplar
chefe'de famlHa.' .

Poi' tal motivo estiveram no seu ga­
bInete Il apresentar-lhe cumprimentos
de despedida os fllncionários dá Di­
recção do Distrito Escolar e multos
dos professore$ em eltêrc:fclo 110 AI-
�"�

.

'

,

A apresehtár-nos cumprimento$' d-e
despedida endereçou-n05, um; afl{áv�l;,
cartão oferecendo-nos Com "iim: ¡¡'fe'c�
tuoso abraço ÍI. sua casa em Vila do
Paço-Paialvo.
cDesejamos àquele nossO ptezlldo· ,,. h, O (cDiário da"Manhã» ,de 16 do cor'

amigo, agora na 'paz >tranquila do seu rente, transcreveu, parte do artIgolar, sem preocupações oficiais, multas. sobre «Problemtts de Ensino'. 'publi.prosperidades pai'a ,poder gozar dó
sussego a que tem jus após uma lortlta cado 110 ,Povo Al�lr\'lo ••
Vi<lll ae triPlllbQí 'g, �Q'SOS 19r,.de�h"ento••..

T r a n s c rJ çã o

.

.

.... �'

Versos dos nossos Leitorer
(À LAIA DE GAZETltHA) ;

� Po:ú:t:amentos.
Descrevo o meu pensamento,
N() passado já submerso,
Mesmo com pouco talento
O que penso, escrevo em verso.

Em testa, sempre imponente,
Elevam-se potentados) j ,

E esquece-se multa gente
Com méritos elevados. ;,.'"

Bode surgir a pergunta,
Qqem silo eles afinal?
A resposta ainda oculta
Dará um dia o jornal. '

Falando no matutino,
Dà rota não me desvio,
AQ pensar qual o destino
Do jornal Povo Algarvio.

Porque se um dia acabar
Tal oraâo publicitário,
E', mais uma a registar
Nat! folhas do calendário -.

E depois, o que virá'?
Nada me ocorreà ideia,
Mpogem já cá não há,
Poucos presos na cadeia.",
Perde-se a' continuidade
Das ant/gas tradições,
Cómo morrem na cidade
Algumas. dasproctssões,

A. C.

•

S�paração
Deixaste de flutuar nos braços da vida,
Preilderom-te'fà terra os vermes imundos,
(orroem-te o corpo os óci���, d� tempo.,,,
Deixaste-nos. • •

." -, " ,

,

(onio todos aqueles a quem vimos passar,
A porta do infinito,
A quem loucamente agitamos
O lenço do desespero,
�ÍI visão errónea dum' regressa•
i luz fria do teu facho,
(ominhorós
!té ao nada.
!s asas do vento' hão-de opogor
!s tUàs pegadas no caminho dos séculos.

Jltaseimento Dias

++H++-H++H+D++++++++>G+

o '« LAR DA. CRIANÇA»
AG RA'O-ECE'
A Direcção de o «Lar da

Criança» agradece reconheci­
damente aos Ex. .... Srs. Co­
mandante José Emílio Henri­
ques de Brito, pela gentileza da
cedência do' salão do Ginásio
da ,Escola de Pesca, tenente-éa­
pelão Celestino Manso, ,pela ".
organização do grupo de rapa-

'

zes
.

que gentilmente colaborai..
ram; e duma maneira 'geral a

todas as pessoas que se digna­
ram auxiliar a realização da
resta, na noile de 13 do corrente.

A Direc{:ão

Música e Poes:ia
=- . -.

""

,

��um recital em OLHIO
.... A, próxima 3.a feirá e prosseguindo
" o ciclo de valorizações culturais
promovidas peià Câmára MuniCipli1
de 'Olhão, efectua'se um recital'poé�
tico e,musical. No ::salão do Municipio
e condnício às �1 h 45 m �present,(l!11-.
-se ��professor dé ,guitarra, clássi,9a,
A. 1"� :de Engenharia sr. Dlamanttnu
Piloto, eximio executante e o aprecia­
do declamador sr. Fernando de Olivei­
ra, já conheci�o do 'público olhanense
pelo se'it grande poder interpretativo.
«Música e Poesia». um serão cultu­

ral cUjll,entrada é livre e que concre­
tiza�niâis uma iniciativa do Municipio
da Vila Cubista.-

.'
.

'cO: Sp¡órtÍítg Olhan,nse»,-"
.�-. � -: .,

TEATRO EM TAVIRA
. �Onando Ela se Despiu»

- .--

..... o próximo dia 28 de Maio,
� no Teatro António Pinhei­
ro, desta cidade, a Empresa
Giusepe Bastos c Vasco Morga­
do, apresenta a grande farsa do
ano; que tanto êxito alcançou
em Lisboa, « Quando Ela se

Despiu», na quat figuram os

conhecides El rt i s'tas Florbela-
.

Queiroz e Camilo de Oliveira,
, num elencoconstituido também
pelas actrizes Maria Adelina,
Maria Eva",Maria Aboim, Hele­
na Cardinali. Nelsa Duarte e o

actor José Amaro.
"

«. E' uma peça, como a cdtica'
assinalou, onde o riso não pa-
ga imposto.

-,

Será mais uma enchente a

assinalar dado o gosto que o

público tavirense tem pelo teá­
otro, que .só de Ionge enilóng�';
','pode apreciar. ..'

í_ II_'II'" II'. í 1,_11_ I

Telefones_ 111el_, �
Hospital e Matem:idade " '54
13ombeil'o�¡¡" c';' • • • • UI
Bombeiros Ambulância . 414
Policia. .

.

•• 153
Guarda N. Republicana •

' II
Câmara , .". • • • • .

.

'1
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 171 - 570

, "

é:��pil .. tiçãode F>inanças'. • '2?11'
"

Quartel do ·C..1. S. M. I.. . 44
camionagem de carga ..• 15&: ;

Camionagem de passageiros Isr
:"í7: ·�S�r\1.·Munip. águlJ.- e luz:.� • 54<

,

�olícJa d,� Viação e TrânsJtQ .70.
Comi's. Municipal de Turismo. 141,:

-":;¡w., .

. '".....

Vida iR«zligi,osa
. ",_'.� f!"

"

u)
. .' ,:, :¡

Hor6rio das missas domIni­
cais.:
/ Às 8 horas - N.a Sr.· da Ajuda.

, Às 9,50 h'oras - Santa Lu;¡:ia.
Às'll Iioras - Santa Maria do

Castelo.
.

Às 12 horas - S. Francisco:
Às 19 hora$'- Sant'Iagoó

De Semana:
'As 8,50 horas,-- Sant'Iago.
,.'Às 9 hora,s _;' São Pattlô.'
'As 9,50 horas - Sant"Iagó...

Sibado.:.-
";'_" .

·As 19 hora8'� Sant'Iàg�>'
'As 21 horas ... Sã'o Paúlo.1

(Missa ,ar. cum,rlmento
.

do, precel{õ d.ffilblcIJ�),
_

.

':"..' .,01, .'

',::'

erNE �TEATkO
. , ' .

'4NTÓN!:O PINHEfIÚ)'
.

,Éspectác�los. da seman�':":<
" Hoje ..:_ Juventude .namo."
..ada (Comédia' Musical) com;: ,

.Lime Tony e, A Fronteira do ¡:

Miis.sissipi (Aventuras) C0t:il i

Hansjurg Felm)', para 12 anos.

,Qoiningõ ---, Os Dez Mand.�_
irientos (Biblico) c_om ,Charlton
H�ston, pªra'12 anps., .

,

T�rça-feira' ;_ ,A
.. Soinbra. da

Força (Av�nturas) coín Clirit
.

Eal'twqod e Com. J�ito .vai Gri'1'
tando (C9médi�) com, Har ry ,H ; •.
Corbett, para maiures de 17 anos.

Quinta-feirá' ...:,
.

Quando Ehi,'
se Despiu, peça de Teatro com
as artistas Camilo de Oliveini e>
Florb'ela' Queiroz, para maIores"
de J7. !inos.

/ :;�"t::ii
.

HOJJt¡,�-farmácja MO"T��tc? .

DOMINGO - »
.

ABO,I,M
SEGiiNDA � ») CEN:T'IAL
TERçA

.'"
.

--- )) FRAÑÓO
QUARTA -)) SO'U"SA
'QUINTK' - ». MOMT,E-Pl0
S'EXTA " -» ,.BOIM

COMPLETOU 7 ahos de vida este V-' E:""N-�. D E M �.r--œ E'

n9sso prezado colega, simpático, W
semanário desportivo 'e defensor dn8.·

..
'

2"p'<��é'(fios de habilaçã'ô,I-;ho si:-Interesses de Olhão, que é inteligen-. .

temênte rlirigido pelo 8r� dr.'Fnsncis·'
• tioooIgrejà; 1 prédio rústico no

co Inácio Reis. ,. sítio do Mato da Ordem e 1
, Com um número especial recheado prédie:6'1l-s-tico fio'sítio da Go-de fot()s referentes � acontecimento�' trteita _"treguesia da ConceÍC'ãomundanos e desportivos e uma colec- ,

:" '
.-

tâneá de artigos sobre prolllemas da" ti� TaYl(�.. I o
.

\lida olhanense, comemorou a efem,é-: ,'"
'

,

.Informa no local D. f:scolás-
ride•. '

.

.

.' ;' Hca da C:Onceição. '

.

Fehcltamt»s na pessoa dI? lSeu lIus·
. Pronostas p' Adm da fal.tre director quantos nele col.aporam', A S ''-L o,� �t' ,

•

.'
'Com votos de multas prospendadelj .:�. ppe.s 'uQ Carmo, R. de
pant '-o Spordng-Qtha-nense». lierh,ll! ,13, I,· :-- fi.'rQj
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I A'po'ntament,;PS ':,
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N • t" AsstiD como os
.

asclmen os hõmens se deba-
-----------

.. tem e enlei�m em
, problemas' profundos e turbuleatos.
assim tainbém as, nações se vêem com
eles assoberbadas. <E' o caso 'actual
da França que vê diminuir o seu Indi-i
ce dé nascimentos, .enquanto, '':l8, na-.
ções ,Vi�;¡;ii!1has s�,robúiltece!_[l C_QgI um ..
população exup,erant�;Æ: talv�z essa
uma das razõesque Il! le"J.!i8 aceitar
uma volumosa emigração. Compreen­
dia-se este 'caso da França quando
todos v.ính!l�os de J•• L�lJIb!!lm?-no,
aiñda de e-m merriac/um, U9$s9 compa­
nheiro ladino rec1t-ar uma poesia gue
dizia mais Qu"menosoó seauínte - -En­
tilo',se vimos; de França, eu sou fran­

.

cês,' mamã !¡�, Mas a-gora que todos
sabemos ¡a nossa proveniência, desde

..os Rir,tiilItQ�" aos anciãos, é que não
compreendemos esta, quebra, Natu­
ralrnentevos franceses praticam coin
máis lnténsidâde do que nós a manei­
ra de. desvlaro curso natural da vida.
Por .'cá; vai- se \islo doseando embora
nós' vendo o, que' se.rpass,,: 1.10 palco
s,Q por. suspeitas imaginamos Qque
Vai 'pelos bastidôres, _Mas isto 'e,"um
comércio tão desenvolvído e pratlca-.
do; com tal desplanteque conhecemos
o caso de umas meninas que passea­
vam na varanda de 'um lar que as
aDÍ'igB"�, e que andava em obras,
q1}ando,delas se abeirou um operário
nelas .erapregado que, com toda. HI
sem-cerimónia lhes' disse - «Se a..

meninas .
se .encontrarem algum dia

em embaraços dirljãm-se-me que eu
sei quêiriJíS pode lívrae deles•• Evi­
dentemente que velamos a maneira,
come o négocío foi.exposto, Isto é o

quese chama <levar a mercadoria ao

domictlio» Pois desejamos à França"
a correcção deste assunto e que den­
tro em breve conte muitos pimpolhos
vivazes e escorreites, ,

.

-. , -

( ';, yo _
¡ Q'uando há pouco

on· usaes,. passou a comemora-
.

.

. "
..

'
.

eão da ':batal,ha de
Trancoso, ¢"l,que os f�dalgos' beirõeS.
il prin'cípio', indecis(l�, se �e deviam
bandeá!I" coin .Q. rei de- Castela, às tro­
pas dest.e' a�aihara'm,,(J passo no mo-

,

mento decisivó: provltJldo que antes
queriam: viver portugueses que mor­
rer castélhán'oSj "ieram-nos à memó­
ria facto,s I que com Ilquela vila se

prendem::-.o casa,tne!it,o,.d�, t�n:!,�rado
rei'D, Dlnls. ná sua. Istre¡a; a VIda do
Bandarra, autor de famosas profecias
que alguns ainda tomam como mar­

cos- certos, no decurso da' vida nacio­
nal; a existência- d�:Um: famigerado
c1éri!lo q.ue procriou"mais de trezen­
:to,sE¡¡'hos f.lilo .>se livrando a própria
mãe da suir'(lesenYolta lu}(úria, o que
o levou às 'purificadoras fogueiras da
Inquisição. E QRan40tên,ávamos lem­
brar-nos do n'orne -dó 'rapà:z sapateiro,
autor das lémbradas profecias, ele
escondia-se nas' nebl,inas da memórii;l
e custóu"tóm'pê�las, o�;que só,a�onte­
ceu passad'os' all!t!lns.�dias. Não sabe-

, .

-'041'. � '.• "'1I.*il
,-,>-l:,\

Castro, :Màdm,
!�

��:;; ,; ¿' i,

_<=oi1C:erto 'Mus'cal. -"4;Reallzou-se
nesta, ;vila;{na Ptaça 2� de' ,Ma¡(I�: um
ccincerro .p�IB Banda de-,M,úsicá Cas­
tromar-l-tIefise, '-sob 'á' direcção do .lir.
José Sa'fa:iva Rosa, qüe comemorou
o !feu 40;0 aniversário{Je músico vro­
fissienal. ii; Francisce ,Zarcos, Graça,
que pel!i, primeira \lez'se apresen(ou
el!1 . pij,blico como rêgente da ,Mnda
locaL ',;" '-':if'; ,':. ¡,

·,FQtllpL;!n.ferpreta'dás várias obras
dé 'valor, ¡antle' o pú'blico em �eral,
saudóu . oiFcomponentes ,da: banda
com, gran{tes,aplausos:,· o ;r�Cinto -da
festª' �$tava' repleto ,de·povo' de t-od'as
as condições sociais,e,;no final a�i,ban­
dá de mlÍsica percorFéú as prin'dpais
ruas da' vila re�olhendo à'suiFséde.
Ali houv.E' 11m 'grafide jantllr-�de'¢Gn­
fraternizªç'ã'ô (¡!le deé�J!reuiria 'melhor
ot.de,iii, !�ºdo',aó�" �Ir¡:ntlês falado ai­
�un!l musI.COS máls t&090S.
.

E'm breve '.' a ref¢r.itla banda dará
outros éoncertos em. - \{jJ� 'Real de
Santo' Aritõj¡io_ e Monte Gordo. As�
Sim vai ,ei!l pr<igtes�ó�li nossa banda
m)1sicatq�.� de' t.õ'd.9s",e :que multo
necessi�á,';i:fo, ,au�lJj'o', 'é, :colaboração
geral. ," ','i.

-Sant�'Câs'à d'a'Mls�rlc6rdJ.­
Reunira-m-"se os irinàos daSaiitil Ca­
sa no sal'doc'nobrê dos Paçosdo Con­
celho, desta vHá,' 80b a p'resldêi1oia do
sr. :J1r.e_,Siq�nte do" mu�tclp:io e '-'\Iice­
-pre�idente, chefe',dll's'ecretaria e pr0·
ved�r da S�rita,Ga!i�,ªã�'Miserlcõrdia.
Nê"sa 'reúríjiio:?fotâ-ÍJI�tratadOs lfs'Sun­
t-os> relaciotràdos c:óiffà' reconstruçilo
4ó;,)i08pn�:I:J(Ri'���:rô: r�.!Uos) de�ta
fila, que fot!destJ;!1lde ,.pel<faiJ>a'Jo sis·
wlC?,o'M'�&;;i:l_é F¢.\le!,el'rÓd� ano findo
_e· que bastª;nte\fâ1ta�fáz;"prtncl,palmen­
�� ,à,qti�l�it,ihàa �n�é���itados.,� ,.

, .;

c,rE, preéls:o\'-olh'a'tl�cortrvboa' 'vontade
'para' aqueJé' estab'ele<i'in¡erlt-o',hospita­
'lar;,q.ue�tilí'iló8' ;ervlços ,prestou;e ho-
'��,��té:'fai '{:leña-"'¡mtã,fI.": p'ata:'�,quelas
'-.r¡y.-Itras;,",. ',' '-¡."" ..

, ':,:' �:;:,� ,.,', ,''c:;;'''\ ,

7':c�,08' 'irrí_lã0s' da SaÍlflt-J:tCasa, 'coneor­
e, aa-ram, 'em':ifdr a,i�elhor''Ç'õhi'borilçilQ

• 'para àqiie't!3.,bb-rIi-'�8��teIt(Í191.i ,.

'.

. Qxahr qu� 'em 'breVe' Q 'I'ólsa'ln98 '\I�r
'��4e 'nov� ;¡'di! ftln�19Iu\m�nto(�'Ct' ,
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